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REGISTRO BIBLIOGRÁFICO 

Amaral, Pedro Ferraz do - Taylor, o ma�o da administração. São Paulo, 
Parma/Brasília, Pró-Memória, 1984. 267p . 

A experiência de  Pedro Ferraz do Amaral como 
secretário-executivo do IOORT ( Instituto de Organização Racional 
do Trabalho ) e editor da "Revista de Organização Científica" 
propiciou-lhe enorme familiaridade com a vida e a obra de Frederick 
Wínslow Taylor, patrono da Administração Científica, pelo autor 
significativamente denominado "mago da Administração". Seu livro 
surge num momento em que parece haver quem procure denegrir o 
alto conceito que cerca o nome de Taylor: "falando em nome de 
certas teorias modernas, baseadas no .incrível desenvolvimento da 
ciência e da tecnologia, comprazem-se alguns teóricos da Ciência da 
Administração em considerar ultrapassados os ensinamentos do 
grande técnico norte-americano e, como tais, não mais merecedores 
de estudo; crivam de censuras as obras dele, nas quais apontam 
obsolêncías e errônias, insciência. e presunção; esquecem-se de que, 
não fora ele, deduzindo de experiências e tentativas incessantes, 
princípios e métodos racionais de trabalho, não teria sido possível 
aos Estados Unidos imporem-se ao Mundo, como se impuseram na 
paz e na guerra, assegurando-nos esta fase ruidosa de progresso que a 
humanidade vive" . O autor acompanha a vida de seu biografado, 
desde a formação, em meados do século passado, e através dos 
grandes passos que o levaram a fundar e administrar empresas e a 
enfrentar com sabedoria e pertinácia momentos difíceis da vida de 
seu país, até o seu falecimento, em 1915. Num capítulo final, trata o 
autor da  Administração Científica no Brasil, ressaltando o 
pioneirismo de José Bonifácio, "que viria a ser um pioneiro da 
administração e da política científica, ditando normas de trabalho 
não apenas aos operários das minas, mas, principalmente, aos da 
agricultura e silvicultura e, mais que tudo, pugnando pela abolição da 
escravidão do homem pelo homem". Ressalta, ainda, os nomes de 
Victor Freire, Roberto Simonsen, Jorge Street, João Amaral Castro, 
Antônio Carlos de Assumpção, Batista de Andrade, entre outros. 
Llvro que, à primeira vista pode parecer aos leitores menos avisados 
pouco interessante ( dada a limitação do tema), mas que, elaborado 
com discernimento, erudição e vivência, não apenas enriquece a 
bibliografia do autor, como preenche uma lacuna na literatura 
científica brasileira. A Pedro Ferraz do Amaral, nosso nobre 
confrade em três Academias, os agradecimentos por nos ter 
propiciado o conhecimento de seu livro. ONM 
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Costa Emília Viotti da - Da Monarquia à República: momentos 
decisivos. 3a edição. São Paulo, Brasiliense, 1985. 362p. 

Publicado pela primeira vez em 1977 ( São Paulo, Grijalbo ), 
reaparece em terceira edição, saudado como "um grande clássico da 
historiografia brasileira", o livro de Emílio Viotti da Costa. "Através 
de vários ensaios escritos em diferentes épocas, a autora faz uma 
profunda análise dos diversos momentos que caracterizaram o 
processo de t ransição do Brasil monárquico para o Brasil 
republicano. A discussão de temas como Independência, a passagem 
da escravidão ao trabalho livre, as reformas na legislação, agrária e a 
urbanização, entre outros, é sempre permeada por uma preocupação 
básica: a de entender a fraqueza das instituições democráticas e da 
ideologia liberal, assim como a marginalização política, econômica e 
cultural de amplos setores da população brasileira, problemas 
fundamentais do Brasil contemporâneo." De fato, andou bem a 
autora reunindo em v olume d iversos escritos, publicados 
originalmente em revistas especializadas, de alcance difícil aos 
leitores de hoje. É significativo que, tendo sido seus capítulos 
escritos em épocas diferentes, com objetivos diversos, tenha a autora 
conseguido dar ao volume o sentido de unidade, sem o qual muito se 
prejudicaria seu trabalho. Mencione-se que a autora já havia nos 
legado outro "clássico": seu estudo sobre o regime de trabalho em 
São Paulo. Eis os títulos dos dez ensaios que integram Da Monarquia 
à República: Introdução ao estudo da emancipação política do 
Brasil; José Bonifácio: mito e história; A consciência liberal nos 
primórdios do Império; Política de terras no Brasil e nos Estados 
Unidos; Colônias de parceria na lavoura de café: primeiras 
experiências; Urbanização no Brasil no século XIX; Da escravidão ao 
trabalho livre; O mito da democracia racial no Brasil; Sobre as 
origens da República; A proclamação da República. Convém advertir 
aos leitores menos avisados que título semelhante ao utilizado pela 
Professora Viotti da Cesta foram empregados para titular dois livros 
importantes de nossa bibliografia histórica, ambos de há muito 
esgotados e merecendo reedição: o de Evaristo de Moraes e o do 
professor norte-americano G. A. Boherer. ONM ( Cortesia da 
editora). 

Léon Par til ha, Miguel - A Conquista da América Latina vista pelos 
índios: relatos astecas, maias e incas. Trad. de Augusto Ângelo 
Zanatta do original mexicano "El reverso de la conquista". 
Petrópolis, Vozes, 1984. 143p. 
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Divide-se a obra em três capítulos: 1. Memória asteca da 
conquista; 2. Memória maia da conquista; 3. Memória Quéchua 
( inca ) da conquista. Cada capítulo recebe uma introdução onde o 
autor fornece uma seqüência dos fatos; fala-nos sobre os 
testemunhos da conquista e explica.. o cónceito da conquista aos 
olhos do conquistado. Trata-se de uma antologia de relatos astecas, 
mais e incas praticamente desconhecidos no Brasil. Destina-se ao 
grande público e especialmente aos estudantes e estudiosos da 
problemática histórica e atual da América Latina. Os textos são 
descrições quase sempre amargas, plenas de desesperança e 
estupefação diante da tragédia de terem os deuses abandonado seus 
povos ... O Autor não pretende, evidentemente reacender ódios ou 
posições sectárias ( como, aliás, não deve ser esta a finalidade da 
historiografia ). Ao contrário do que muitos pensam e ingenuamente 
afirmam, à História não compete julgar. Necessária é a análise 
histórica para que se prepare um projeto para o futuro, descobrindo 
as forças que atuaram e eventualmente as que continuam atuando. Os 
povos ameríndios foram literalmente conquistados e não apenas o 
"seu" território. A acumulação primitiva de' capitais promovida na 
Europa foi, na maior parte, arrancada da exploração da força de 
trabalho dos índios e dos africanos, aqui escravisados de diversas 
formas. Os testemunhos dos conquistados começam ( tarde, mas 
ainda em tempo) a ser valorizados pela atual revisão· da 
historiografia latino-americana. Devem ser analisados como peças 
raras, que efetivamente o são. Afinal, um dos instrumentos da 
Conquista foi apagar a história dos conquistados. ( Nota do Prof. 
Carlos de Almeida ) Cortesia dos editores. 

Silva, Marcos A. da ( org. ) - Repensando a História. Rio de Janeiro, 
Marco Zero, 1984, 141p. 

Apressa-se o organizador do volume em alertar que todos os 
autores que nele colaboram "trabalham com História". Com suas 
experiências. "recuperam nos textos aqui reunidos certa dimensão 
narrativa e analítica de seu trabalho, dando conta de suas atividades 
em sala de aula e sugerindo as ricas possibilidades contidas nesse 
e spaço quando e le  é enfrentado pela busca do novo. 
Simultaneamente, discutem o estado atual dos diferentes aspectos da 
aprendizagem da História - do livro didático à identidade entre 
pesquisa e ensino, dos projetos oficiais de treinamento de professores 
a soluções teóricas oferecidas para o que alguns consideram crise do 
ensino de História". Os autores não recuaram ante a responsabilidade 
de temas tão· complexos. E nas suas 140 páginas, o livro, sem 
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pretender chegar a soluções que revolucionariam o estudo da 
História, oferece-nos matéria merecedora de maior reflexão e 
cuidado. Quer pela relevância do tema, quer pela maneira como 
foram tratados. Eis porque, embora nem sempre concordemos com 
tudo o que há no livro, não podemos.deixar de recomendá-lo aos 
estudantes que se preparam para o ensino da História. Seus autores: 
Olga Brites da Silva, Circe Maria Fernandes Bittencourt, Eduardo 
Berardi Jr., Dulce C. A. Whitaker, Izabel Marson, Zita de Paula Rosa, 
Ricardo Cassanho, Zilda Maria Gricolli lokoi, Marcos A. da Silva, 
K.azumi Munakata, Adalberto Marson, Miriam L. Moreira Leite, 
Carlos Alberto Vesentini, Katia Maria Abud, Sidnei Munhoz e 
Hlloisa de Faria Cruz. Consta o livro de duas partes: 1. Balanços,
Perspectivas; 2. Experiências. A primeira com os seguintes capítulos: 
A vida e o cemitério dos vivos; Ensino da História, da reprodução à 
produção de conhecimento; O uno e o múltiplo; Reflexões sobre o 
procedimento histórico; Para que serve a História ensinada nas 
escolas ? ; Escola e livro didático de História; O livro didático e a 
popularização do saber; O ensino de História no primário e no 
ginásio. Capítulos da segunda parte: Ensino por tema; O meio como 
História; Um trabalho de pesquisa de campo: estudo de uma casa 
bandeirante; Pesquisa e monografia no ensino de 1 o e 20 graus; A 
História estudada a partir do presente; Trabalhos cem textos; Um 
projeto de renovação do ensino de História. ONM 

Yamamoto, Katsuzo - Toda uma vida no Brasil. Trad. de José 
Yamashiro. São Paulo, Massao Ohno, 1984. 220p. 

Katsuzo Yamamoto nasceu em 1909, vindo para o Brasil em 
1932. Vale a pena ler a apresentação constante da "orelha" de seu 
l ivro de  memórias,  escrita pelo editor:  "Consideramos
Yamamoto - empresário, humanista, homem de ação,
jornalista - o mais ilustre ex-japonês do País. Aos setenta e cinco
a.nos, cinqüenta de Brasil, entre as tantas funções que exerceu ou
exerce, destacamos basicamente: o estreitamento das relações
comerciais entre os dois países; a implantação definitiva do Projeto
Cerrado, um sonho seu que vem se afigurando como a solução
definitiva para o abastecimento alimentar brasileiro das próximas
décadas; e também a criação de uma Fundação, certamente para dar
continuidade à complexa gama de funções que vem assumindo com
tanta eficácia, principalmente nas últimas décadas. Figura máxima

• viva da sociedade japonesa local, incontestavelmente, profundo
conhecedor da mecânica comercial e industrial, não obstante é na
atuação jornalística que a sua presença mais se faz sentir, ao longo de
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quarenta anos, seja contando episódios rotineiros ou analisando fatos 
econômicos e sociais de interesse aos japoneses, então pouco 
familiarizados com o idioma português. Esta coletânea é uma 
amostra desse seu desempenho jornalístico, muito bem captada e 
traduzida por outro jornalista de.. grande sensibilidade - José 
Yamashiro, autor, entre tantos livros, da História dos Samurais, que, 
para surpresa nossa, interessou mais aos brasileiros do que aos nisseis 
e sanseis, ainda um pouco impermeável às coisas do Japão, o que 
constatamos com muito pesar. Os leitores poderão notar a 
afabilidade quase paternal no tom dos artigos aqui transcritos, o 
vigor atenuado pela ternura com que transmite os seus recados, o 
tom coloquial que imprime às crônicas, mesmo tratando de 
complexos assuntos econômicos ou políticos. Assim, durante anos 
seguidos, a sua palavra cordial chegou aos mais distantes rincões, 
instruindo o mais desassistido lavrador, dando-lhe alento e confiança 
no porvir. Um homem de tal porte, de inabaladas convicções,já não 
pode retroceder mais, nem que o queira, pois o seu compromisso não 
é mais com a vida, mas com a História." ( Cortesia do dr. José 
Y arnashiro ). 

* 

PERIÓDICOS RECEBIDOS 

Anuário do Museu Imperial, vol. 42/43, Petrópolis, 1981/1982. Corfteúdo: Novas 
sugestões em tomo de D. Pedro II ( Gilberto Freyre ); A filosofia política de 
D. Pedro II ( D. Odilão. Moura, OSB ); Os timbres nos brasões-de-armas
brasileiras do Primeiro e Segundo Reinados ( Aristides Monteiro ); Evolução
do sistema eleitoral no Império ( Vicente Barreto ); Duas visitas de D. Pedro II
ao sul de Minas ( Hilton Federici ); Estudo grafológico da personalidade de D.
Pedro II ( Odete Serpa Levy ). Noticiários de 1981/82.

Comunidade Diocesana, n2 46, jan./abril de 1985. Órgão da diocese de Valença RJ, 
vem este número todo consagrado à ·comemoração do 60� aniversário da 
criação da diocese; contém notas biográficas dos cinco antístites que até agora 
ocuparam o sólio valenciano: Dom André Arcoverde de Albuquerque 
Cavalcanti ( 1925-1936 ), Dom Renato Pontes ( 1938-1942) Dom Rodolfo 
das Merc�s de Oliveira Pena ·( 1942-1960 ), Dom José Costa Campos 
( 1960-1980) e Dom Amaury ,Castanho, que desde 1980 encontra-se à frente 
da • importante diocese. :É-nos grato evocar a figura de Dom Amaury, 
campineiro e durante muitos anos professor de nossa Universidade CatóHca; 
nomeado primeiramente bispo auxiliar de Sorocaba, foi, posteriormente 
designado para Valença, em cuja diocese vem realizando importante obra 
religiosa e social. ( Cortesia de Dom Amaury Castanho ) .. 

CAD - CENTRO OE APOIO ?'ºA TI�\

\ 
DÀ F AU - p u e e 



164 

Estudos Ibero-Americanos, voL X, n<:!S 1 e 2, julho e dezembro de 1984. Sumllrio do 
n!' 1: 1: Aspectos filosóficos da cultura ( Urbano Zilles ); História: a polissemia 
de uma palavra ( Guilherme Pereira das Neves ); Aparência e realidade social 
no Brasil: o caso de Teutônica ( Oeci Eulália Favaro Krein ); Intelectuais 
gaúchos pensam o Rio Grande do Sul ( René E. Gertz ); A produção artística 
no Brasil no período colonial e no século XIX.( lcleia Maria Borsa Cattani ); O 
Rio Grande do Sul no cenário brasileiro durante o Segundo Reinado ( Artur 
César Isaia ). Sumflrio do nº 2: Uma incursão pela heurística ( João José 
Planella ); O governo provisórii, da República dos Estados Unidos do Brasil em 
Santa Catarina ( Carlos Humberto P. Corrêa ); Conflitos coloniais e as Missões: 
uma avaliação das estruturas sócio-econômicas do Paraguai, séculos 16 e 17 
( Emeldo Schallenberger ); O teatro insólito de Corpo Santo ( Moacyr Flores ); 
A arquivologia e a administração pública ( Eni P. Barbosa ); Sistema 
educacional como reflexo da cultura brasileira ( Núncia Maria Santoro de 
Constantino ). 

História: O..estões & Debates ano 5, nº 8. Publicação da Associação Paranaense de 
História. Curitiba, junho de 1984. Sumário: Tempo de família e tempo 
histórico ( Tamara K. Hareven ); Etnia, estratégia política ( Anamaria Aimoré 
Bonin e Elisabeth Frolich Mercadante ); Construção de gráficos e linguagem 
visual ( Jayme Antônio Cardoso); Formação do trabalhador assalariado 
urbano ( Déa Ribeiro Fenelon ); Estruturas agrárias no norte do 'Paraná 
( Francisco Moraes Paz ); Estudos de população na França ( Alain Bideau ); O 
custo da vida: preços de gêneros alimentícios e salários em Curitiba no século 
XIX ( Carlos Roberto Antunes dos Santos ); Avaliação da pesquisa histórica no 
país ( Altiva P. Balhana ); notas de leitura, noticiário. 

Revista de História, n° 114, janeiro-junho de 1983. Departamento de História da 
Universidade de São paulo. Conte6do: Bahia opulenta: uma capital portuguesa 
no Novo Mundo ( Kátia M. de Queirós Matoso ); População e força de trabalho 
em uma economia agrária em mudança: a Província de São Paulo no final da 
época colonial ( Maria Luiza Marcílio ); Mulheres sem história ( Maria Odila 
Leite da Silva Dias ); Ato Institucional e unidade nacional ( Aldo Janotti ); A 
participação po!ítica da mulher no início da industrialização em São Paulo 
( Zuleika Alvin ); O cosmopolitismo pacifista da Belle Époque: uma utopia 
liberal ( Nicolau Sevcenko ); A literatura polêmica judaico-cristã na Idade 
Média ( Nachman Falbel ); Las variables demográficas en una economia de 
exportación: e! ejemplo dei Valle Central de Costa Rica ( Héctor Pérez 
Brignoli ); Sobre escravidão no Império Romano ( Glória ·Portal ). Resenhas e 
críticas, noticiário, etc. 

Revista do Instituto do Ceará, número especial comemorativo do centenário da 
abolição dos escravos no Ceará. Fortaleza, 1984. Sumário: Abolição, um ato 
de fé 1 ( Tacito Theophilo ); A Declaração ( Raimundo Girão ); O centenário 
da Abolição em Pacatuba ( Manuel Albano Amora); A escravidão no Ceará na 
primeira metade do século XIX ( Pedro Alberto de Oliveira ); Elementos para 
o estudo da escravidão no Ceará ( Guarino Alves ); O abolicionista Studart
( Raimundo Girão ); O Rio Grande do Sul e a abolição dos escravos no Ceará
( F. Riopardense de Macedo ); A abolição dos escravos e a Igreja do Ceará
( Fernando Câmara) A extinção da escravatura na Província do Ceará ( J. 
Marcelo Alcântara Pinto ); Félix de Souza, o antiescravista esquecido
( Eduardo Campos). Documentário.
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Revista do Instituto Histbrico e Geográfico Brasileiro, vols. 339, 340 e 341. Rio de 
Janeiro, 1983. Sumãrio do vol. 339. abril/junho de 1983: Política econômica 
do Segundo Reinado ( Mircea Buescu ). O Rio de Janeiro e suas dúvidas 
( Roberto Macedo ); D. Pedro I e a Princesa da Holanda ( Egon e Frieda 
Wolff ); Getúlio Vargas e a evolução da doutrina do Exército ( Cláudio Moreira 
Bento ); O que a América Portuguesa Jeu ao mundo ( Pedro Calmon ); A 
História e as novas condições do pensamento científico ( Paulo Wemeck da 
Cruz ); A vida do Padre Anchieta ( Pe. Hélio Abranches Viotti ); General 
Francisco Jaguaribe de Matos ( José Honório Rodrigues ); Centenário do 
Motim do Vintém ( Mircea Buescu ); Atualização da Informática Francisco 
Ruas Santos); Fora Magalhães o primeiro a entrar no Estreito? ( Vera Jane 
Gilbert ); A Antártida e sua importância para o Brasil ( Aristides Pinto 
Coelho ); Gonçalves Dias e Casimiro de Abreu ( Vicente de Paulo Vicente de 
Azevedo); Correspondência de Mareschal; Bibliografia, noticiário, etc. - Vol. 
340. julho/setembro de 1983: Forte S. Francisco Xavier de Piratininga
( Cláudio Moreira Bento ); O primeiro comandante da Imperial Guarda de
Honra, Antônio Leite Pereira da Gama Lobo ( Francisco Canavarro de
Valadares ); Dicionários históricos ( Francisco Ruas Santos ); Iconografia de
Caxias ( idem ); Comemoração do descobrimento do Brasil ( Pedro Calmon );
Getúiio Vargas: verso e reverso de um estadista (A.Teixeira Soares); O Velho
Testamento na geografia brasileira ( Frieda Wolff ); Saudação a Marcos Almir
Madeira ( Pedro Calmon ); Do fundo do tempo ( Marcos Almir Madeira );
Tratado de paz entre El-Rei D. João V, de Portugal, e Felipe V, de Espanha,
assinada em Utrecht a 6 de fevereiro de 1715 ( Marcos Carneiro de
Mendonça); Saudação a Clarival do Prado Valadares ( Gilberto Ferrez );
Bicentenário da instalação da Real Feitoria do Linhocânhamo do Rincão do
Canguçu ( Cláudio Moreira Bento); Da utilidade dos estudos teóricos nos
Institutos Históricos ( Paulo Wemeck da Cruz); Uma obra pouco conhecida de
D. Pedro II ( Egon Wolff ); Renato Almeida ( Vasco Mariz); Bolivar
( Umberto Peregrino, Clero e criminosos ( Mons. Guilherme Schubert ); 
Saudação a Pedro Calmon na Biblioteca do Exército ( Jonas Corrêa ); Discurso
de posse na Biblioteca do Exército ( Pedro Calmon ); Clarival ( Josué
Montello ); A fundação da paróquia de São Pedro do Rio Grande ( Mons. João
Maria Balém ); Correspondência de Mareschal; noticiário. - Vol. 341,
outubro/dezembro de 1983: A Heráldica na numismática brasileira ( José
Andréa ); Cronologia do general de Napoleão, Conde Dirk van Hogendorp
( Roberto Macedo); Comemoração co cinqüentenário da Revolução de 1930
( Barbosa Lima Sobrinho); Crônica da Revolução de 1930 ( Umberto
Peregrino ); Oswaldo Aranha e a Revolução de 1930 ( Ruben Rosa ); A
Revolução de 1930: a razão do seu desencadeamento, exemplo .da nova
orientação na formação técnica do povo ( Edmundo de Macedo Soares e
Silva); Um pródromo de outubro de 1930; Clodoaldo da Fonseca e o Cinco de
Julho de 1922; alguns comentários sobre a Revolução de 1930; uma
conseqüência do "Ciclo de Vargas" ( Roberto Piragibe da Fonseca);
Cinqüentenário da Revolução de 1930 ( Fernando Monteiro); A Revolução de
1930 na Paraíba ( Horácio de Almeida); 5� Reunião do Conselho
Interamericano de Cultura ( Pedro Calmon ); Congresso Histórico de
Guimarães e sua colegiada ( Pedro Calmon ); Análise e indexação da "Revista"
( Francisco Ruas Santos); Atualização dos Institutos Históricos ( idem ); 
Correspondência· do Barão de Mareschal; noticiário.
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Revista do Museu Pailista nova série, vol. 29. São Paulo, 1983/84. Sumário: Brito, o 
mais antigo sítio arqueológico do Paranapanerna ( Águeda Vilhena Vialou ); Os 
Solimões ou Jurirnáguas: território, migrações e comércio intertribal ( Antônio 
Porro ); Un nouveau site rupestre au Mato Grosso: l'abri Ferraz Igreja ( Denis 
Vialou ); Curt Nirnuendaju: aspectos de sua., vida e de sua obra ( Expedito 
Arnaud ); Camponeses ou operários? o significado da categoria "colono" 
numa situação de mudança ( Giralda Seyferth ); Ciclos nas práticas de 
nominação Kaiapó ( Gustaaf Verswijver ); Flutuações do nível marinho nos 
últimos milênios e evolução' das planícies costeiras brasileiras ( Kenitiro 
Suguio ); Ocupação pré-histórica das restingas, litoral de Cabo Frio e Niterói, 
Rio de Janeiro ( Lina Maria Kneip ); Prassévichus: aldeia pré-histórica no 
município de ltaberá, SP ( Luciana Pallestrini e José Luiz de Morais); Estudo 
do Sítio Prado, um sítio lito-cerârnico colinar ( Márcia Angelina Alves); Níveis 
e categorias com vistas a urna classificação preliminar de abrigos com arte 
rupestre ( Sílvia Maranca ); o acervo Guarani do Museu Paulista: contribuição 
para urna classificação sistemática ( Antônio Sérgio Azevedo Darny ). 
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NOTICIÁRIO 

RUY MARTINS FE.flREIRA 

Pouco antes da virada do ano passado, falecia em Campinas, 
aos 27 de novembro, com a avançada idade de 95 anos, Ruy Martins 
Ferreira, ilustre figura que a cidade inteira conheceu por seus trabalhos 
literários.-Lente renomado do tradicional Ginásio do Estado, ali perlustrou 
a cadeira de Desenho, como hábil artista q_ue era. Lecionando naquela casa 
de ensino no tempo em que a paisagem de Campinas era, nos versos do 
autor, "seis meses de vento e seis meses de ventania", conviveu com 
grandes nomes das letras campinenses: Carlos F. de Paula, Aníbal de 
Freitas, Castro Nery, Paulo Décoürt, Alcindo Muniz de Souza, onde se 
impôs desde logo à consideração de seus pares, de 1920 a 1933, quando 
passou a exercer o cargo de professor do Ginásio do Estado da Capital, 
para onde se mudou e, mais tarde aposentado, viveu a maior parte de sua 
vida estudando os costumes do povo. 

Dotado de imaginação fecunda, que só os artistas tém, escreveu 
para os jornais do interior, com o pseudônimo de Martim Ruiz, muitos 
artigos, contos e novelas. Com grande cultura e sensibilidade artística, 
estudioso que era de nossas coisas, enfeixou no livro À sombra dos
jequitibás, diversas crônicas gostosas de serem lidas e que nos encantam 
por sua maneira fluente de se expressar. 

Como poeta, também, da época de 1922, Ruy Martins Ferreira 
foi companheiro da efervescência literária da geração de Aristides 
Monteiroi Miguel Cione, João de Souza Ferraz, Alvarito Miller, Helvídio 
Gouvéa, van Chaverin, Hugo Werneck de Castro, que firmaram os seus 
talentos nas páginas da velha "Gazeta de Campinas". Sua lira invejável 
voltaria a aparecer, para gáudio dos amantes da poesia, pouco antes de 
morrer, no jornal "Letras da Província", a pedido do professor João de 
Souza Ferraz, um dos seus diletos amigos, para quem ilustrou a capa e os 
personagens do romance Aguapés flutuam na Ribeira. Com sua pena 
mágica, de autêntico, hábil e vigoroso artista, em traços firmes que 
encantam os olhos, deu mais vida ainda àquele fascinante livro que retrata 
fielmente a vida da gente ribeirinha do litoral Sul-paulista. ( de um artigo 
de Edmo Goulart, em "Letras da Província", de março do corrente ano ). 
De nossa parte, acrescentamos que Ruy Martins Ferreira foi membro 
honorário da Academia Campinense de Letras e a ele se deve, também, as 
ilustrações do livro Oito bananas por um tostão, crônicas do passado 
campineiro de Benedito Barbosa Pupo . 

• 
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A MORTE DE UM VENERANDO GENERAL 

Foi com bastante atraso que vim a saber do falecimento do 
venerando general Raul Silveira de Melo, wna das mais destacadas figuras 
da historiografia militar brasileira, que desapar&ceu aos 25 de julho do ano 
passado, na provecta e excepcional idade de cento e dois anos. Diversas 
vezes dele me ocupei nesta reyista e em jornais, a última das quais 
justamente para registrar seu glorioso centenário. Guardo, com muito 
carinho, algumas cartas suas, escritas já depois dos cem anos, com a 
letrinha trêmula, mas a revelar espírito lúcido e indagador de coisas que 
nos eram comuns. 

Gaúcho de Cruz Alta, foi entretanto sobre Mato Grosso que 
versou toda a sua vasta obra histórica: as biografias de Ricardo Franco e 
Antônio João, a história do Fôrte Coimbra, os estudos sobre Corumbá, 
Albuquerque e Ladário e a monografia sobre Francisco Rodrigues do 
Prado. De quase todos os seus livros tive oportunidade de me ocupar 
quando apareceram, o que veio a propiciar feliz ensejo para uma assídua 
correspondência. 

A esse homem extraordinário, "Soldado e Homem de Fé", 
como ele se intitulava, mas igualmente "Um homem do dever", como o 
preferi chamar, outorgando-lhe o epíteto que ele deu a um dos seus 
biografados, o Departamento de História de nossa Universidade prestou 
significativa homenagem, dedicando-lhe todo um número desta publicação, 
no início de 1978, gesto que deveras o sensibilizou. Contém esse volume, 
além da reprodução de diversos artigos sobre seus livros, urna seleção de 
seus escritos, que constitui excelente amostra de suas qualidades de 
historiador. ONM 

• 

REAPARECIMENTO DA 'REVISTA DE HISTÓRIA" 

Durante 27 anos publicou-se em São Paulo, trimestralmente e 
com absoluta regularidade, a Revistá de História, fundada e dirigida pelo 
professor Eurípedes Simões de Paula. Tomou-se inegavelmente a mais 
importante publicação de natureza histórica existente no Brasil e uma das 
melhores do mundo. Extremamente liberal, sem se prender a determinados 
modelos ideológicos, com suas páginas sempre abertas a todos os que 
tivessem alguma contribuição a dar aos estudos históricos, impôs-se em 
todos os círculos de historiadores e professores de História do Brasil e do 
mundo. O responsável por esta publicação orgulha-se de ter sido um dos 
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colaboradores da revista desde o primeiro número, em 1950, e de ter 
mesmo, por muito tempo, integrado sua Comissão de Redação. O trágico 
desaparecimento de Simões de Paula em acidente de trânsito, em 
novembro de 1977, deixou-nos temerosos quanto à sorte da revista. Mais 
dois números ( 111 e 112 ) foram publicados, pois já haviam sido 
preparados pelo seu diretor, embora este não chegasse a vê-los. Depois, 
uma "cortina de silêncio" caiu sobre a importante publicação. 

Soube-se que, por disposição da família, a revista deveria ser 
entregue ao Departamento de História da Universidade de São Paulo, ao 
qual o saudoso professor esteve sempre vinculado. Mas, nada mais se falou 
sobre o assunto durante sete anos. Eis que, agora, sete anos depois, 
reaparece a Revista de História, de fato editada pelo Departamento de 
História da Universidade de São Paulo e conservando o mesmo formato e 
idêntica apresentação. Conteúdo em nada desmerecedor dos vdumes 
anteriores, só se deseja que tenha prosseguimento, levando avante a grande 
iniciativa de Eurípedes Simões de Paula. 

Apenas duas falhas, do ponto de vista bibliográfico: o novo 
número aparece como 114 e não 113, como deveria ser. A explicação 
para o "salto" não convence: a matéria que deveria constar do número 113 
já fora publicada no volume "em memória" do professor Simões de Paula, 
editado no ano passsado; ocorre, entretanto, que nesse volume não há 
nenhuma .referência à circunstância de poder ser ele considerado o numero 
113 da "Revista". E a explicação conclui, melancólica e absurda:" Por isso 
não haverá o nQ 113 da Revista de História". Errado. muito errado. 
Segunda falha: se a Revista se apresenta como "nova série", deveria 
começar numeração nova e não continuar a que vinha sendo publicada. 

Entretanto, tais lapsos, que poderiam perfeitamente ter sido 
evitados para que ela se apresentasse bibliograficarnente mais correta, em 
nada diminuem o valor do empreendimento que há de encrer de júbilo 
historiadores e professores de História que não poderão ficar indiferentes 
ao ressurgimento da importante publicação. Na seção "Registro 
Bibliográfico" do presente número os leitores encontraram o sumário da 
matéria pública em o no 114 da Revista de História. 

* 

FALECIMENTO DE PAUL ARBOUSSE BASTIDE 

Quando da fundação da Universidade de São Paulo, em 1934, 
na missão de professores franceses contratados pelo governo do Estado 
para a Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras, veio um Bastide - Paul 
Arbousse Bastide - professor de Sociologia e de Ciência Política. Três 

------------···-----
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anos mais tarde, nwna nova �ão de professores franceses, veio outro 
Bastide - Roger Bastide - também professor de Sociologia, e sem 
nenhum parentesco com o outro. Como este fosse baixinho e aquele bem 
alto, os estudantes não tiveram dúvida: apelidaram-nos de "Bastidão" e 
"Bastidinho" Roger Bastide ( o "Bastidinho"�) viveu quase vinte anos 
entre nós, tornando-se, talvez, a maior autoridade estrangeira em temas de 
cultura brasileira. Além da imen:;a obra que deixou, formou significativa 
escola de sociólogos que hoje pontificam entre os vanguardeiros dessa área 
de estudos. Faleceu em 1974. 

Agora, vem de falecer o "Bastidão". Paul Arbousse Bastide 
permaneceu menos tempo entre nós, mas prestou assinalados serviços ao 
Brasil, como uma espécie de "adido cultural" de nosso País em França. 
Raro o professor ou estudante brasileiro de passagem por Paris que o não 
procurasse. Voltou algumas vezes ao Brasil, a última das quais no ano 
passado para as comemorações do cinqüentenário da Universidade que ele 
ajudou a fundar. 

Arbousse Bastide esteve em Campinas provavelmente mais de 
wna vez, mas de wna me lembro particularmente, pois tive o privilégio de 
acompanhá-lo:Veio a convite do Seminário Presbiteriano, a fim de proferir 
conferência na entidade, então localizada nos altos da rua Doutor Quirino. 
Diga-se de passagem que Arbousse Bastide era de uma tradicional família 
calvinista, sendo, se não me engano, filho de pastor e ele próprio formado 
também em teologia. O tema de sua conferência foi A desvalorização do
homem no mundo contemporâneo e, conservo, ainda, em minha biblioteca 
o folheto em que ela foi publicada, editado por uma antiga associação de
estudantes evangélicos, em tradução do saudoso LívioTeixeira e prefácio
de Jorge Goulart, não o cantor, mas um grande pastor presbiteriano, na
época professor do tradicional Seminário de Campinas. Tive oportunidade
de reler, há pouco, sua conferência, ainda hoje, cinqüenta anos
transcorridos, valiosa pelos conceitos, todos de suma atualidade.

Mais afeito a falar que a escrever, Arbousse Bastide não deixou 
obra volumosa. Todavia, a notícia de seu falecimento registra a publicação, 
já no ocaso de sua existência, de dois livros, um sobre o positivismo e outro 
sobre a educação na obra de Augusto Comte. Eis um nome que a cultura 
brasileira não poderá esquecer. � com profundo sentimento que aqui o 
evoco. Odilon Nogueira de Matos. 

• 

• •
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UM POUCO DE MÚSICA 

27. A MÚSICA NO BRASIL VISTA POR DARIUS MILHAUD ( 1920)

É lamentável que todos m trabalhos de compositores 
brasileiros desde as obras sinfôrúcas ou de música de câmara de 
Nepomuceno e Oswald até as sonatas impressiorústas ou as obras 
orquestrais de Villa-Lobos ( um jovem de temperamento robusto, cheio de 
ousadias ) sejam um reflexo das diferentes fases que se sucederam na 
Europa de Brahms a Debussy e que o elemento nacional não se exprima de 
maneira mais viva e mais original. A influência do folclore brasileiro, tão 
rico de ritmos e duma linha melódica tão particular, faz-se sentir raramente 
nas obras dos compositores cariocas. Quando um tema popular ou o ritmo 
de uma dança é utilizado numa obra musical, esse elemento indígeI!_a é 
deformado porque o autor o vê atravês .dos olhos de Wagner ou de 
Saint-Saens, se ele tem sessenta anos, ou dos de Debussy, se tem apenas 
trinta. Seria desejável que os músicos brasileiros compreendessem a 
importância dos compositores de tangos, de maxixes, de sambas e de 
cateretês como Tupinambá ou o genial Nazareth. A riqueza rítmica, a 
fantasia indefinidamente renovada, a verve, a vivacidade, a invenção 
melódica de uma imaginação prodigiosa, que se encontram em cada obra 
desses dois mestres, fazem deles a glória e a preciosidade da Arte Brasileira. 
Nazareth e Tupinambá oominam a música de seu país como essas duas 
grandes estrelas do céu austral ( Centauro e Alfa do Centauro ) dominam 
os cinco diamantes do Cruzeiro do Sul. 

( Darius Milhaud, Brésil, em "La Révue 
Musicale", nQ 1, nov. 1920, apud Wisnik, 
José Miguel - O coro dos contr6rios: a 
música em torno da Semana de 22, p. 45. 
São Pa u lo, Duas Cidades/Secretaria da 
Cultura, 1977 ). 

* 

"UN CHEFA VERSI. .. " 

"Un che fa versi ... e promette molto" - eis como Fléville 
apresentou o jovem poeta André Chénier no aristocrático e requintado 
salão da Condessa de Coigny, logo no início da conhecida ópera de Um­
berto Giordano. Estava-se nos estertores do "Ancien Régime'', quando 
toda a França era como um vulcão já entrado em erupção, tomando 
instáveis estruturas sociais que predominavam havia séculos. Poeta revo­
lucionário, eis como de início se revela o jovem e galante Chénier e como o 
demonstram os versos que, a pedido, declama em louvor do amor, não o 
amor como o esperavam seus gentis e aristocráticos ouvintes, mas o amor à 
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pátria, à liberdade, ao povo sofredor. Todavia, com todo o seu ideal 
revolucionário, não aceitou tranqüilamente os excessos da Revolução 
Francesa, verberando-os pllos seus versos e pelas colunas de seu jornal. 
&condeu-se após a prisão de Luís XVI, mas foi descoberto e encarcerado. 
Caído, assim, em desgraça perante o Tribunal Revolucionário, foi 
condenado e morto na guilhotina, em 1 794. .. 

A ópera do Giordanó, sobre texto de Luigi lliica, estreada em 
Milão, em 1896, fixa o momento psicdógico vivido pelo poeta à medida 
que se desenvolve o processo de sua condenação. Seu amor por Madalena 
de Coigny, que consegue tomar o lugar de urna condenada para poder 
morrer junto com seu amado ( "La nostra morte ê il trionfo dell'amore" ), 
constitui uma das cenas mais bonitas da lírica italiana e só este final 
bastaria para justificar a popularidade da ópera. Aliás, em Andréa Chénier 
conseguiu Giordano algumas caracterizações perfeitas, em termos de ópera: 
o velho Gérard, qu e havia sess enta anos servia os Coigny ( "son
sessant'anni ... " ), e que, por graças da Revolução, se vê arvorado em juiz de
seus antigos amos; a velha Madelon, cujo filho morrera na tomada da
Bast i lha e agora vem sacrificar no "altar da Revolução" o seu
neto - l'ultima goccia del mio vecchio sangue ... " -, o qual, embora
ainda wna criança. ela crê já em condições de "combattere e morire"; as
cenas do Tribunal Revolucionário, entre outras.

De fato, não é à toa que Umberto Giordano ( 1867/1948 ), 
tendo escrito pelo menos meia dúzia de óperas (Fedora, Sibéria, O Rei, 
Marcella, Madame Sans-Gêne, entre outras), seja lembrado hoje apenas por 
Andréa Chénier, que continua presente nos cartazes das temporadas líricas 
do mundo todo e tem constituído, pelo seu "papel-título", peça favorita 
dos maiores tenores do mundo. Teve em Gigli, como tem hoje em Franco 
Corelli, seus maiores intérpretes. É incontestável sua superioridade sobre 
todas as outras óperas de Giordano. Não é por acaso que isto acontece. 
Ocorre-me velho provérbio inglês: "Only the great perdures". Odilon 
Nogueira de Matos. 

* 

O CACHORRINHO DO GRAMOFONE 

"His Master's Voice", para os ingleses; "La Voix de son 
Maftre", para os franceses; ''La Voce del Padrone'\ para os italianos; "Die 
Stimmes seines Herrn',', para os alemães; "A Voz do Dono", para nós ... 
Tudo isto para caracterizar o simpático cachorrinho, cem a cabecinha 
levemente inclinada, ouvindo atentamente, ao gramofone, a "voz do 
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dono". Talvez não haja no mundo marca comercial mais conhecida ou pelo 
menos mais simpática do que essa. 

O famoso cachorrinho tem nome. Chama-se Nipper. Seu dono, 
o pintor londrino Francis Farraud pintou-o num quadro que interessou a
uma firma fonográfica, logo que os discos cômeçaram a aparecer. Mas, para
que isto acontecesse, desenrolou-se verdadeira história, que, há pouco, foi
relatada pelo dr. Carlos Gonzalez num dos seus excelentes comentários
sobre discos publicados aos domingos no "Diário Popular", de São Paulo.
Mas, de uma maneira ou de outra, "Nipper está sempre presente conosco",
diz o dr. Gonzalez, pois não há. discófilo no mundo que não o preze,
especialmente quando "sua alma se reencarna" em magníficas gravações
como as que costumam seilançadas péla.firma,hoje sua proprietária.

Aliás, o comentário do dr. Carlos Gonzalez, a que estou me 
reportando, veio justamente a propósito de uma excelente coleção de dez 
discos, "com dez novas e extraordinárias poses do Nipper" nas capas, sob o 
título ge�rico de "Os 120 clássicos preferidos do Nipper". E certamente 
Nipper haveria de gostar da coleção, "porque cada volume é dedicado a um 
país ou a uma região, em que os característicos podem ser apontados e 
imediatamente reconhecidos". 

A coleção começa com o Brasil, seguindo-se Alemanha, Itália, 
Estados Unidos, França, Escandinávia e Finlândia, Balcãs, Rússia, Espanha 
e América Hispânica e Áustria. Nipper haveria, ainda, de gostar da 
seleção - comenta o dr. Gonzalez - "que não tem os característicos de 
um programa, de seguir um concerto, ou mesmo de ter o mais excepcional 
no campo da música". Peças ligeiras, de fácil receptividade mesmo ao 
ouvinte não familiarizado com a música, mas todas elas dos compositores 
mais representativo dos países indicados. Tanto que o êxito da coleção foi 
enorme, esgotando-se rapidamente. 

Apenas uma lacuna, para mim imperdoável: por que não se 
incluiu um disco dedicado à Inglaterra, que, afinal, é a "pátria" do 
cachorrinho· ? E qu anta coisa de autores ingleses se enquadraria 
magnificamente no espírito da coleção ! Ou será que Nipper não gosta da 
música de seus compatriotas ? É claro que isto não desmerece o interesse o 
brilho de mais esta realização de Maurício Quadrio. ONM. 

* 
* *
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MEMÓRIA CAMPINEIRA (24) 

GLÓRIA ETERNA AOS FUNDADOBES DA MOGIANA 

Durante mais de meio século, os passageiros dos trens da velha 
Mogiana, chegando ou saindo de Campinas, passavam junto a um 
monumento localizado no pátio de manobras, bem próximo às oficinas da 
grande empresa, pouco após a saída da estação. Dada a localização do 
monumento, em área privativa de funcionários da ferrovia, poucos tinham 
oportunidade de nele reparar. Talvez por isto a Prefeitura, em
entendimentos com a ferrovia, entendeu de transferi-lo para um logradouro
público, próximo à estação e conhecido por "Praça dos Ferroviários".
Neste novo local, foi o monumento inaugurado em 2 de dezembro de
1971. Não teve melhor sorte que no local primitivo. Neste, pelo menos
estava conliadô aos cuidados dos trabalhadores da ferrovia; na praça 
pública, ficou na dependência do descaso, comum entre nós, pelos 
monumentos cívicos. A praça, com o tempo, foi abandonada, o mato 
tomou conta dela e, hoje, mal se pode ver o }tjstórico monumento. Não faz 
muito, a imprensa local ocupou-se do assunto, invectivando os poderes 
públicos pelo abandono da chamada "Praça dos Ferroviários" e do 
monumento que ali se encontra. 

Mas, que monumento é esse? Foi erigido _para comemorar o 259 
aniversário do início da construção das linhas da Companhia Mogiana de 
Estradas de Ferro. Registre-se que a inauguração do primeiro trecho da 
Mogiana, de Campinas a Mogi-Mirim, ocorreu a 27 de abril de 1875, em 
cerimônia que contou com a presença dos Imperadores D. Pedro II e Dona 
Teresa Cristina. 

O monumento, inaugurado em 2 de dezembro de 1897, assim 
se descreve: sobre uma base de cimento eleva-se uma coluna dórica de 
ferro, ostentando no alto uma estátua de bronze representando a indústria, 

constante de uma figura de mulher tendo ao lado uma engrenagem e, aos 
pés, um martelo. Encrostado na coluna há um escudo de cobre com o 
nome da E:stradae as datas 1872-189r{ fundação da fe"rrovia e inauguração 
do monumento ). Quatro grandes placas de ferro estão embutidas na base e 
contém os seguintes dizeres: na da frente, "Glória eterna am fundadores da 
Companhla Mogiana"; na do lado oposto: "A 2 de dezembro de 1872 foi 
cravada a primeira estaca da via férrea Mogiana pelo dr. Manoel da Silva 
Mendes, sendo engenheiro-chefe o dr. Joaquim Miguel Ribeiro Lisboa. 
Salve! 2 de dezembro de 1897, XXV aniversário". As outras duas trazem 
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os nomes da primeira diretoria e os da diretoria da época da ereção do 
monumento. Naquela: Presidente, Antônio Queiroz Teles; diretores, 
Francisco Egídio de Souza Aranha, Antônio Pinheiro de Ulhoa Cintra, 
Coronel Joaquim Quirino dos Santos e Antônio Manoel Proença. Na outra: 
Presidente, Francisco de Sales Oliveira Júnior; diretores, Bento Quirino dos 
Santos, Barão de Ibitinga, Carlos Norberto de Souza Aranha e Manoel 
Gomes. Ao meio da coluna, um lindo escudo de cobre com a inscrição 
"Companhia Mogiana, 1872-1897"; por detrás, um artístico ramo de café. 
Mede o monumento 6,50m de altura. 

Em 1972, quando já se encontrava o monumento no novo 
local, foi-lhe acrescentada uma placa com os dizeres: "Homenagem dos 
ferroviários no centenário da Companhia Mogiana." 

* 

* *
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TEXTOS 
( Sugestões para seminários) 

A REVOLUÇÃO DE GÔIANA 
( Mena Calado ) 

As nossas ambições eram trabalhar em benefício do povo, da 
humanidade e da razão: temos dado ao mundo uma prova do nosso 
patriotismo e das nossas idéias liberais. Nenhum sentimento sórdido nos 
moveu, nem ainda quanto a mim houve intenção até hoje de recorrer ao 
Soberano indenização de despesas; nem mesmo condecoração alguma, 
quando elas eram espalhadas ao vento e que assim couberam a quanto 
bicharoco as quis arrebatar. ( ... ) 

8 bem simples recordar o movimento a que deu lugar a 
revolução de Pernambuco de 1821. Por efeito dela aniquilou-se o sistema 
do cordão-sanitário, ( assim era designado o cerco das tropas portuguesas 
em tomo do Brasil ); por efeito dela deixaram de mandar de Portugal mais 
tropas para reforçar àquelas aqui existentes; por efeito dela, em vez de 
saírem daqui tropas auxiliares, a favor e em reforço do general Madeira, 
saíram sim para o debelar como galhardamente o fizeram; por efeito dela, 
não se realizou o oferecimento feito por Luís do Rego dos seus doze mil 
homens a El-rei D. João VI, e também deixaram-se de sustentar as tropas 
portuguesas que se achavam nas províncias do sul. 

Estas recordações provam que a revolução de Goiana, mesmo 
quando não tivesse em vista preparar o grande ato da independência, teve 
ao menos a glória de iniciar os meios indispensáveis para elevar o Brasil a 
nação independente. ( ... ) 

Na hipótese de uma guerra do Norte do Brasil com as 
províncias do sul, foi que pela primeira vez vi ventilar-se a cisão do Brasil 
pelo rio São Francisco, porém esta idéia não teve concurso senão de duas 
vozes, que foram substituídas pela necessidade da declaração da 
independência de Portugal, e que todos nós antevíamos mais ou menos 
próxima. 

( Felipe Mena Calado da Fonseca, Movimen• 
to revolucionário de Goiana, Recife, Tip. 
Mercantil, 1873; reimpr. Rev. 1 nst. Arqueei. 
Hist. e Geogr. Pernambuco, v. 13, n9 71, pp. 
5/69. 1908. Apud, Waldemar Valente, Ante­
cipação de Pernambuco no movimento da 
Independência, p. 183. Recife, Instituto 
Joaquim Nabuco de Pesquisas Sociais, 1974. 
( Série "Estudos e Pesquisas", v. 2 ). 
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Cetim. 

estandarte. 

O COM�RCIO FENÍCIO EM TIRO (Ezequiel) 

Tiro, tu és um navio de perfeita beleza ! 
O coração do mar é a tua fronttira, 
teus construtores aperfeiçoaram tua beleza. 
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Com ciprestes de Sanir construíram inteiramente teus 

Escolheram cedros do Llbano para fazer sobre ti o mastro. 
De carvalhos de Basã fizeram teus remos. 
Tua ponte era de marfim encrostado em cedro das ilhas de 

Tuas velas eram de vinho colorido do Egito para te servirem de 

Tua cabana era de púrpura violácea das ilhas de Elisa. 
Habitantes de Sidônia e de Arvad eram teus remadores. 
Homens experientes de Semer havia em ti como teus 

marinheiros. 
Os anciãos e sábios de Gebal estavam em ti como reparadores de 

tuas fendas. 

Todos os navios e marujos do mar estavam em ti para 
comercializar tuas mercadorias. 

Gente da Pérsia, da Lídia e Llbia serviam como soldados em 
tua armada, penduravam em ti escudos e capacetes e te davam prestígio. 

Habitantes de Arvad e teu exército vigiavam as muralhas e os 
de Gamad estavam em tuas torres. Suspendendo os escudos ao redor das 
muralhas, davam-te um toque de beleza. Társis negociava contigo por causa 
da abundância de teus bens, prata, ferro, estanho e chumbo em troca de 
tuas mercadorias. Javã, Tubal e Mosoc mantinham comércio contigo, 
fornecendo escravos e artefatos de bronze em troca de teus artigos. Em 
troca de tuas mercadorias forneciam-te cavalos, corcéis e mulas de 
Bet-Togorma. Os habitantes de Rodes mantinham comércio contigo. O 
comércio de numerosas ilhas estava em tuas mãos. Em troca te pagavam 
dentes de marfim e ébano. Edon negociava contigo, devido aos teus muitos 
artigos, granada, púrpura, tecidos bordados, linho fino, corais e rubis, em 
troca de tuas mercadorias. Judá e o país de Israel comerciavam cootigo, 
fornecendo trigo de Minit, mel, azeite, e bálsamo em troca de teus artigos. 
Damasco negociava contigo, devido aos teus muitos artigos e numerosos 
bens, vinho de Helbon e lã de Saar. Dã e Javã pelas tuas mercadorias te 
forneciam ferro forjado de Uzal, cássia e cana aromática, em troca de teus 
artigos. Dadã mantinha comércio contigo com arreios para selar cavalos. A 
Arábia e os príncipes de Cedar dependiam de teu comércio. Contigo 
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negociavam cordeiros, carneiros e bodes. Os mercadores de Sabá e Regma 
negociavam contigo, fornecendo os melhores bálsamos, pedras preciosas e 
ouro em troca de tuas mercadorias. Harã, Quene, Éden e os mercadores de 
Sabá, a Assíria e toda a Média mantinham comércio contigo: Eles 
negociavam contigo esplêndidos vestuários,• mantos violáceos, tecidos 
bordados, tapetes coloridos e cordas firmemente trançadas, que tinhas em 
teu estoque. Navios de Társis formavam tuas caravanas comerciais. 

Estavas bem abastecida e rica em pleno oceano. 

Em alto mar te conduziam teus remadores, mas o vento 
oriental desmantelou-se no coração dos mares. 

Tua opulência, mercadorias e artigos, teus marinheiros e tua 
tripulação, teus reparadores de fendas, mercadores e guerreiros que 
estiveram contigo, com toda a multidão que houver dentro de ti, 
afundarão em pleno mar quando naufragares. 

Ao clamor dos gritos da tripulação, as várzeas do litoral 
tremerão. 

Descerão de seus navios todos os que manejam remos. 

Marinheiros de todas as tripulações marítimas permanecerão 
em terra. 

Por tua causa farão ouvir teus clamores, lançarão gritos 
amargurados. 

Jogarão pó sobre suas cabeças e rolarão nas cinzas. 
Por ti raparão as cabeças e se vestirão de sacos. 

Por ti chorarão amargamente, em angustiantes lamentos. 

Entoarão sobre ti um canto fúnebre e assim cantarão a teu 
respeito: 'Quem era comparável a Tiro no meio do mar? " 

Com as mercadorias dos mares saciavas numerosos povos, com 
teus muitos bens e artigos enriquecias os reis da terra. 

Agora estás • desmantelada no mar, nas profundezas das águas ! 

Teus artigos e toda a tripulação a bordo, afundaram. 

Todos os habitantes das ilhas estão desolados por tua causa. 
Seus reis estão arrepiados de horror, transtornadas estão suas faces. Os 
mercadores internacionais assobiam por tua causa. Vieste a ser um símbolo 
da catástrofe, deixaste de existir para sempre ! 

( Livro do Profeta Ezequiel, cap. 27, versos 
3 a 36. Bíblia Sagrada, Edição Vozes, 
Petrópolis, 1982. ) 

* 

• • 
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VULTOS DA HISTORIOGRAFIA BRASILEIRA 

ROBERTO MACEDO ( 1904-1978) 
.. 

Historiador por excelência da cidade do Rio de Janeiro, na 
mesma linha de Vieira Fazenda e Max Fleiuss ( entre outros ), Roberto da 
Mota Macedo teve também grande parte de sua produção historiográfica 
vinculada ao Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro, ao qual foi 
admitido como sócio titular aos· 14 de outubro de 1952. Nas páginas da 
preciosa revista do velho sodalício da rua do Passeio, publicou muito do 
que escreveu sobre sua cidade, a começar pela sua obra mais extensa, as 
Efemérides cariocas, publicada ao longo de doze volumes da revista, entre 
1966 e 1980, as duas últimas partes já após o seu falecimento, ocorrido a 
28 de outubro de 1978, após prolongada enfermidade. Contava pouco 
mais de setenta e quatro anos, pois nascera a 7 de junho de 1904. 

Filho de Artur da Mota Macedo e da Professora Joana Lousada 
Macedo, foi no Colégio Macedo ( de propriedade de sua mãe ) que adquiriu 
os primeiros conhecimentos. Posteriormente, quando estudante de Direito, 
teve atuação destacada na política acadêmica, ocupando a presidência do 
Centro Acadêmico Cândido de Oliveira, entidade representativa dos 
acadêmicos da Faculdade de Direito do Rio de Janeiro. Em 1928, como 
orador da seção universitária do Partido Democrático do antigo Distrito 
Federal, participou de caravana cívica ao norte do País, chefiada por Assis 
Brasil e da qual participaram alguns dos mais famosos oradores políticos da 
época. Informa Fernando Monteiro ter sido Roberto Macedo apelidado, no 
Norte, de "patativa do Sul". 

Desde muito antes, aliás, vinha sua participação na vida 
política do Rio de Janeiro. Preparatoriano ainda, lembra Fernando 
Monteiro, "já exercia seus dotes oratórios e dava, na praça pública, 
expansão aos seus arrebatamentos juvenis. Costumava participar das 
comemorações florianistas, como as do aniversário da morte do marechal, 
a 29 de junho, ao redor de seu . monumento positivista da Avenida, e do 
aniversário, a 9 de fevereiro, do combate da Armação, com a romaria 
cívica ao cemitério do Maruí, em Niterói." Este seu floriani_smo, diga-se a 
propósito, levou-o a estudar o período de governo do "Consolidador da 
República", publicando, sobre o tema, alguns dos seus melhores trabalhos. 

Jornalista desde estudante, exerceu atividades em "O 
Imparcial", "A Ordem" e por último, no "Correio da Manhã", onde teve a 
seu cargo as seções "Efemérides Cariocas" e "Notas históricas". Quase 
toda a matéria publicada nessas duas seções do grande jornal da rua Gomes 

CAD· CENTRO DE APOIO OIDA TICü 
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Freire, foi posterionnente reunida em volumes, constituindo-se em peças 
importantíssimas da bibliografia carioca. Como professor, lecionou no 
Colégio Pedro II, no Instituto de Educação e em outros estabelecimentos 
de ensino do Rio de Janeiro. Ocupou cargos de responsabilidade: secretário 
da Universidade do Distrito Federal, chefe •do arquivo da Fundação 
Getúlio Vargas e diretor do serviço de documentação da Secretaria 
Municipal de Cultura do Rio de Janeiro. Pertenceu à Academia Carioca de 
Letras. Sócio atuante do Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro, 
lembra Fernando Monteiro que sempre foi "companheiro solícito, figura 
marcante, patriota no bom sentido da palavra, fervoroso amigo de sua terra 
e de sua gente, além de estudioso constante da história de sua cidade natal, 
que ele amava com enternecimento". 

Bibliografia ( extraída do necrológio publicado por Fernando Monteiro no vol. 321 
da Revista do Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro), 

Rui Barbosa ( 1928) 
Guia prático da Constituição ( 1934) 
Idéias de hoje ( 1938) 
Floriano na Guerra do Paraguai ( 1938) 

A administração de Floriano 1939, volume quinto da série Floriano: memórias e 
d ocumentos publ. pelo Ministério da Educação em comemoração do 
centenário do nascimento de Floriano Peixoto ). 

O Barão do Rio Verde ( 1940 ) 
Osório ( 1941 ) 
Grandes Figuras do Brasil ( 194 2 ) 
Curiosidades cariocas ( 194 3 ) 
História do Distrito Federal ( 1943 ) 
Bibliografia carioca ( 194 3 ) 
História do Brasil em cinco lições ( 1943) 
Notas históricas ( 1944 ) 
História do Brasil ( 1951 ) 
Barata Ribeiro ( 1955 ) 
Henrique Dodsworth ( 1955) 
Paulo Fernandes Viana ( 1956 ) 
Vocabulário histórico-geográfico ( 1960 ) 
História administrativa do Brasil ( 1964) 
Eles fizeram a História do Brasil ( 1965 ) 
Cidades do Rio de Janeiro ( 1967 ) 
O fundador da República ( 1969) 
Efem6rides cariocas ( 1966-1980) 
Trabalhos inlditos, arrolados por Fernando Monteiro 
Um general de Napoleão no Rio de Janeiro 
Napoleão e o Regente de Portugal 
O Rio dia•a-dia 
História carioca 
O primeiro prefeito 
Fundação da cidade 
Administração da cidade 



Notas histbricas - � série 
Curiosidades cariocas - 2ª série 
Na Imprensa 
Na Academia 
À margem de Floriano 
Silhuetas acadêmicas 
O Padre Nóbrega e o Rio de Janeiro 

181 

.. 

Além de Efemérides cariocas, publicada, conforme assinalada, ao longo de numerosos 
volumes da Revista do Instituto ( vols. 271 a 326, com algumas interrupções), 
outros trabalhos de Roberto Macedo encontram-se nas páginas da preciosa 
revista trimestral, muitos dos quais publicados após seu falecimento: 

D. Rodrigo, o luso-brasileiro ( vol. 306, de 1976 )
Prelazia e Diocese do Rio de Janeiro ( vol. 308, de 1976 )
D. Francisco, o bispo cego ( vol. 310, de 1976 )
Sant' Ana, padroeira da Diocese ( vol. 314, de 1977)
Dois amigos: Floriano e Rui ( vol. 322, de 1980)
Floriano, Senador e Ministro do Supremo ( vol. 330, de 1981 )
O rei que não veio ( vol. 337, de 1982)
Estácio de Sá ( vol. 338, de 1983)
O Rio de Janeiro e suas dúvidas ( vol. 339, de 1983)
Cronologia do general de Napoleão, Conde Dirk van Hongendorp ( vol. 341, de

1983) 

* 

* *
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SELETA 

CARNEIRO DE BATALHÃO, ÁGUIA DE HA1A 

Roberto Macedo 

Rui nasceu franzino e franzino viveu, pouco a pouco logrando 
excepcional resistência, destoante da impressão causada pelo físico; 
Floriano nasceu robusto, cresceu atlético, notável na Escola Militar e fora 
dela por musculatura e agilidade; 

Rui compensava o ingrato arcabouço carnal com apuro de 
maneiras, esmerado na cortesia e no vestuário, luvas, bengala encastoada, 
espelhante cartola, sobrecasaca do melhor feitio; Floriano acabou meio 
achamboado, simplório demais para sua posição político-social, 
transportando-se prosaicamente em bondinhos a burro; 

Rui, no Senado, varava o adversário aparteante com olhar 
aquilino, sinal certo de réplica bravia e premeditada; Floriano, sempre 
cortês mas sem artifício, vagava o olhar mortiço em torno do interlocutor 
ou fixava-se nele demasiado perquiridoramente; 

• Rui, a alocução, o herói parlante; Floriano, a mímica, o herói
silencioso; 

Rui não sabia calar-se, elegante na linguagem, afeito a
guerrilhas tribunícias, incapaz de ouvir aparte sem revide, proviesse embora 
dos corredores do Senado; Floriano não sabia falar, sofredor sem gemido, 
surdo ou indiferente ao sibilar de calúnias, campeão nacional do 
laconismo; 

Rui discursava como se dispusesse de duas bocas, "prodigiosa 
máquina de falar admiravelmente" ( Afonso Celso ); Floriano escutava 
como quem possui dois ouvidos, propenso ao conselho do sábio da Guia: 
ouve mais e fala menos, já que a natureza nos outorga dois ouvidos e uma 
só boca; 

Rui, ateniense desgarrado; Floriano, espartano retardatário; 
Rui, em freqüentes atritos, era tempestuoso, flamante, quase 

sempre personalista e mesmo no domínio abstrato das idéias e princípios 
via não raro a refração do seu próprio eu; Floriano, em permanente 
autocontenção, até certo ponto estóico e cético; era bonançoso, 
incombustível, impessoal, imperturbável diante do perigo, deixando a 
outre� ao tempo e aos fatos a tessitura de sua defesa; 
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Rui, estuante potencial energético; Floriano, potencial 
energético recôndito; 

Rui não dava piparote na barriga de ninguém e se em casa era 
o bom velhinho ou o vovô coruja, na vida pública rejeitava subjugações e
compadrios ( frase de Campos Sales: "�m Rui, depois que tirou as
cangalhas do Dantas, ninguém mais monta"); Floriano, em exercício da
presidência da República, foi visto almoçando a sós com um pretinho
velho, antigo companheiro seu de sacrifícios na brutal contingência da
guerra;

Rui, filho pródigo da Arte arrastado à política, viu diante de si 
abrirem-se as portas da glória, em cenáculo internacional onde só 
expoentes competiam; Floriano entrou para a História como rijo sertanejo, 
produto nacional genuíno, brasileiro e descendente de brasileiros, 
quintessência portanto do nacionalismo; para estudá-lo não basta a 
biogenética o psico-gênese individual; 

Rui ainda não atingira dimensões de águia no final do século 
XIX, mas em remígios de Aiglon já se emplumava; Floriano valeu como 
"preparo técnico dos mais razoáveis" ensejado por "inteligência 
agudíssima", conforme textuais expressões de Batista Pereira; 

Rui irrompe de cratera, é sonoridade, é luz, é força, não pode 
passar despercebido; Floriano caminha para nós serenamente, cerno quem 
surge vagaroso da orla de um nevoeiro lendário; 

Rui encara os fafos como se contra ele reiteradamente 
ocorressem; Floriano, como quem deles se aproveita na tranqüila certeza 
do bom termo; 

Rui viveu períodos de esplendor e períodos de esmaecimento, 
proclamado "gênio da raça latina" e até mesmo "sol" ( "Apagou-se o Sol", 
manchete da "Gazeta de Notícias" " ao anunciar sua morte ), mas 
injustamente preterido por futriquices eleitoreiras, vencido no 89 distrito 
da Bahia pelo deputado Dr. Inocêncio Marques de Araújo Góes, consecutiva­
mente em 1885 pelo deputado Dr. Pereira Franco Filho, em 1888 como 
candidato à vaga do deputado Dr. Luiz Acioli Pereira, em 1910 como 
candidato à presidência da República, em 1919 por Epitácio Pessoa, cuja 
vitória não contesta, mesmo porque entrara na luta ciente "de antemão ... 
da derrota", sendo de notar que depois de certa fase a Bahia mater sempre 
o consagrou com memorável triunfo, não mais vislumbrando nele o
político e sim o filho dileto; Floriano, jamais foi vencido, soldado raso,
cabo, sargento, aluno da Escola Militar, 29 tenente, 19 tenente, capitão por
bravura, major por bravura, tenente-coronel, coronel, brigadeiro, presidente
de Mato Grosso, ajudante-general ou chefe do Estado-maior, tenente-general
ou marechal, ministrô de Guerra, vice-chefe do governo provisório, senador
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por Alagoas, conselheiro do Conselho Supremo Militar, núnistro do 
Supremo Tribunal Militar, vice-presidente da República, presidente em 
exercício sempre se intitulando vice-presidente, marechal de ferro, 
consolidador - existência pletórica, desdobrada no decorrer de dois 
regimes e mais ou menos vinculada aos três pbderes, "órgãos da soberania 
nacional", como se dizia na época. 

( Dois amigos, Floriano a Rui, em "Revista 
do Instituto Histórico e Geográfico 
Brasileiro", vol. 322, jan/mar. de 1979, pp. 
194 a 197 ). 

* 

* *
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RABISCOS DE UM ESCREVINHADOR 

( Nessa seção reproduzimos algumas das crô­

nicas semanais publicadas pelo responsável 

por esta revista às quartas-feiras, no Correio 

Popular, de Campinas. Para identificação e 

referência bibliogrãfica, indicam-se as datas 

em que foram divulgadas ). 

119. EDIÇÕES DA CARTA DE CAMINHA

É fato geralmente sabido que a famosa carta de Pero Vaz. de 
Caminha comunicando ao rei de Portugal o "achamento" do Brasil, 
embora provavelmente a primeira notícia escrita sobre nosso País, está 
muito longe de ter sido a primeira a ser publicada. Com efeito, o precioso 
texto permaneceu inédito mais de trezentos anos, só vindo a público pela 
primeira vez em 1817, graças ao padre Manuel Aires do Casal, que a inseriu 
em nota de rodapé, às páginas 12 a 34 de sua importante Corografia

Brasílica, editada naquele ano. Convém recordar o episódio: achava-se 
Aires do Casal na capital portuguesa cuidando da impressão de seu livro, 
quando o bibliotecário da Torre do Tombo chamou-lhe a atenção para a 
carta de Caminha, que apenas poucos anos antes havia sido descoberta. 
Não quis Aires do Casal perder a oportunidade de ser o primeiro a divulgar 
tão importante documento e o fez no próprio livro de cuja impressão 
então cuidava. Daí, o caráter apressado da publicação, o que explica os 
numerosos erros de cópia com que o texto saiu. Curioso ! Parece que o 
destino estava à espera de um brasileiro para divulgar a notícia do des­
cobrimento de nossa terra, a "certidão de batismo do Brasil", como a 
denominou Capistrano de Abreu e que tantos anos ( mais de trezentos) 
permanecera praticamente perdida no grande arquivo português. 

Embora com todos os seus defeitos de impressão, a edição Aires 
do Casal tomou-se referência para todas quantas se fizeram, até, 1922, do 
famoso documento. Sim, porque só por ocasião do centenário de nossa 
Independência ( mais precisamente em 1923 ) apareceu a primeira edição 
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correta e posta em linguagem atual da carta de Caminha, tarefa esta de que 
se desincumbiu magistralmente a eminente filóloga doutora Carolina de 
Michaelis e Vasconcelos. Seu trabalho integra o volume segundo da mo­
numental História da Colonização Portuguesa do Brasil, extraordinária 
realização dirigida por Carlos Malheiro Dias e publicada em homenagem ao 
centenário do acontecimento magno de nossa História. 

Desde então, o texto de Carolina de Michaelis tomou-se 
referência para todas as edições que posteriormente vieram a ser pu­
blicadas, tal como a edição de Aires do Casal servira de referência às 
edições anteriores. E são inúmeras as edições que da famosa carta exis­
tem. Leonardo Arroyo, em sua preciosa edição ( Melhoramentos, 
1978) arrola 109 edições integrais ou quase integrais do texto de Ca­
minha. Destas, três merecem destaque pela abundância e riqueza dos 
comentários e pelo estudo diplomático do texto: a de Jaime Cortesão, 
de 1943; a de José Augusto Vaz Valente, de 1975; e a do próprio Leo­
nardo Arroyo, já citado. ( 24-10-1984 ) 

* 

120. O DIA DO DESCOBRIMENTO DO BRASIL

Os leitores mais idosos, que já andam pelo menos pela casa 
dos sessenta, certamente se lembram de que até 1930, o dia 3 de Maio 
era feriado nacional, marcado a vermelho nas folhinhas, com paralização 
de todas as atividades e comemorações cívicas nas escolas. O feriado 
celebrava o descobrimento do Brasil. Para nós, meninos de escola, o mês 
de maio era uma delícia, com três feriados: primeiro, três e treze, este 
último recordando a abolição da escravatura. O governo provisório que 
ocupou o poder após a Revolução de 1930, entendendo que no Brasil 
havia feriados demais ( e havia mesmo ), cortou a metade deles. 

Na nova ordem, maio ficou só com o Dia do Trabalho. O 
curioso, no caso, é que o dia 3 de maio, comemorativo do descobrimento 
do Brasil, também era feriado em Portugal, segundo me ensina um velho 
manual de instrução cívica adotada nas escolas portuguesas. No Brasil, 
vinha de longe a comemoração do 3 de maio: foi a data da instalação da 
Constituinte Imperial, de 1823, e tornou-se a data de abertura do ano 
parlamentar, com a clássica "fala do trono" do imperador. Era um dos dois 
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urucos dias do ano em que o Hino Nacional era tocado e cantado, ao 
contrário de hoje, quando ele é utilizado até para abrir jogo de futebol. O 
outro dia em que se executava o Hino era o 25 de março, data da 
Constituição. 

Por que se comemorava a 3 .. de maio o descobrimento do 
Brasil, quando a carta de Pero Vaz de Caminha é tão clara ao indicar o dia 
22 de abril ? A 3 de maio nem a armada de Cabral se encontrava mais no 
Brasil, pois no dia 2 seguira para a fudia, que era o seu destino. Não é 
difícil a explicação. A carta de Caminha, como é sabido, permaneceu 
desconhecida por mais de trezentos anos e ela é o único texto em que a 
data exata vem mencionada. Não se podendo, pois, conhecê-la, partiu-se, 
por dedução, para um hábito generalizado entre os navegadores 
portugueses e espanhóis: o de denominar os acidentes .•• geográficos 
descobertos, de acordo com o calendário eclesiástico. É fácil acompanhar o 
roteiro das primeiras expedições exploradoras: dia 28 de agosto ( cabo de 
"Santo Agostinho"), dia 4 de outubro ( rio "São Francisco"), 1º de 
novembro ( baía de "Todos os Santos"), 1 ° de janeiro ( rio "de janeiro"); 
dia 6 de janeiro ( angra "dos Reis" ); dia 20 de janeiro ( ilha de "São 
Sebastião"); dia 22 de janeiro (enseada de "São Vicente"); dia 29 de 
julho ( cabb de "Santa Marta" ), e por aí afora, que seria longo e fastidioso 
a todos enumerar. Ora, tendo sido "Santa Cruz" o primeiro nome de nosso 
País, nada mais natural que se supusesse que seu descobrimento ocorr�e 
precisamente no dia 3 de maio, em que a Igreja comemora a Santa Cruz. 
(21-11-1984). 

* 

121. UM MISSIONÁRIO PRESBITERIANO

Recente jornal  evangélico, de confissão presbiteriana, 
noticiando a diplomação de novos pastores, informou que a turma dos 
formandos receoora o nome de Fletcher: "Turma Fletcher", E, à guisa de 
informação, esclarecia que se tratava de uma homenagem ao rev. James 
Cooley Fletcher, "primeiro missionário presbiteriano a pisar em solo 
brasileiro, fazendo um trabalho de base para a chegada de Simonton, 
Blackford e outros". Merecida homenagem. Convém lembrar, contudo, 
que Fletcher não foi apenas missionário e agente de sociedades bíblicas 
encarregadas da propaganda, no Brasil, das Escrituras Sagradas. 

Fletcher ligou seu nome, igualmente, à bibliografia brasileira, 
como co-autor ( juntamente com Daniel P. Kidder) de um dos mais 
importantes livros dé viajantes estrangeiros publicados no século passado: 
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The Brazil and Brazilians, editado pela primeira vez em Filadélfia, em 1857, 
e que foi, pode dizer-se, o livro sobre o Brasil mais divulgado nos Estados 
Unidos, alcançando numerosas edições. Todavia, só em 1941, mais de 
oitenta anos depois da edição original, é que foi traduzido no País de que o 
livro trata ( Coleção "Brasiliana", nQ 205, .. em dois volumes, da Cia. 
Editora Nacional ). Costuma-se dizer que O Brasil e os Brasileiros é simples 
ampliação da obra do rev .. Kidder, Reminiscências de viagem e 
permanência no Brasil, publicada em 1845. Não é bem assim. Fletcher, de 
fato aproveitou muito do que Kidder escrevera, mas, tendo vivido mais tempo 
no Brasil e tendo se relacionado com figuras expressivas da vida brasileira ( a 
começar pelo imperador ) pôde produzir um livro mais ameno na forma, 
ao mesmo tempo que mais rico em conteúdo. E de certa maneira 
pitoresco, muito ao gosto do leitor norte-americano. Daí o êxito que 
alcançou nos Estados Unidos. 

Mas, a participação de Fletcher não se limitou ao conhecido 
livro. Vale a pena ler os capítulos que lhe dedicou o professor David 
Gueiros Vieira em seu livro O Protestantismo, a Maçonaria e a Questão 
Religiosa ( Universidade de Bras11ia, 1980 ). Fletcher tomou-se verdadeiro 
agente da aproximação cultural e material do Brasil com a nação 
norte-americana, obcecado pela idéia de "progresso", típica dos Estados 
Unidos da época, e que Fletcher, de maneira bastante simplista, atribuía ao 
protestantismo. Então, no seu raciocínio, a única maneira do Brasil 
progredir como os Estados Unidos era tomar-se protestante ... É 
impressionante a maneira como Fletcher conseguiu penetrar nos meios 
culturais, econômicos e políticos do Brasil. Talvez tenha sido por este seu 
comportamento um tanto "mundano", que ele não foi muito bem visto 
pelos outros missionários presbiterianos, mais rígidos nas suas atitudes. 
Daí, diz o professor Gueiros, a injustiça e olvido que recairam sobre seu 
nome. Mas o saldo de sua obra foi favorável, donde a oportunidade da 
homenagem que lhe foi prestada pelos novos pastores presbiterianos. 
( 5-12-1984 ). - Obs.: esta nota foi transcrita em Brasil Presbiteriano, 
órgão oficial da Igreja Presbiteriana do Brasil, número de fevereiro do 
corrente ano. 

* 

122. CÉSAR BIERRENBACH, PATRONO EM DUAS ACADEMIAS

Quando, há alguns anos, tive a honra de ser eleito para a 
Academia Paulista de Jornalismo, como primeiro titular da cadeira que me 
foi dado ocupar, surgiu-me o problema, de alta responsabilidade, da 
escolha de mP.u patrono. O assunto é mais sério do que parece. Os 
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acadêmicos passam e os patronos ficam. E é preciso que a escolha seja 
presidida por critérios tais, que o patrono seja também muito significativo 
para os que vierem depois. Acadêmicos existem, infelizmente, que em 
situações tais deixam-se levar apenas pelo lado emocional, amizade ru 
parentesco, de maneira que os patronos eseolhidos podem significar muito 
para eles, mas nada dirão aos seus sucessores. Sei de muitos acadêmicos, e em 
diversas Academias, que, se pudessem mudar de patrono, bem que o 
fariam. 

Sendo uma Academia de Jornalismo, obviamente o patrono 
deveria ser um jornalista; sendo uma Academia Paulista, a preferência 
deveria ser, claro, para um paulista, de nascimento ou de adoção; e no meu 
caso, acrescia ainda uma circunstância: sendo o único membro da 
Academia residente eni Campinas, impus-me o dever de escolher alguém de 
Campinas ou aqui radicado. Pensei em numerosos jornalistas campineiros, 
todos dignos de figurar como patrono em qualquer Academia de 

• Jornalismo que se fundasse no Brasil: o dr. Quirino, Benedito Otávio,
Carlos Ferreira, Leopoldo Amaral, Hipólito da Silva, Álvaro Ribeiro, César
Bierrenbach e tantos outros. Não foi fácil a escolha. Gastei horas e horas
na mais cuidadosa reflexão, com medo de cometer injustiça com alguns
dos grandes jornalistas campineiros dó- passado. Afinal, minha escolha re­
caiu - e não me arrependo -:- em César Bierrenbach.

• Sempre vi em César Bierrenbach não apenas o jornalista e
tribuno que deixou renome, mas igualmente o grande cultor da História,
professor que foi dessa matéria em nosso tradicional Ginásio do Estado.
Nessa qualidade, deixou páginas memoráveis, especialmente as que se
referem ao panamericanismo, campo em que o grande campineiro pode ser
considerado verdadeiro pioneiro, como ainda há· pouco o demonstrou a
professora Maria Lúcia de Souza Rangel Ricci, em magnífico estudo
publicado cm o 1192 cb "Revista da Academia Paulista de História". E é
com prazer que registro que a Academia Paulista de Jornalismo, iniciando
em seu boletim os perfis dos. patronos do sodalício, fê-lo com César
Bierranbach, juntando, na mesma página, a biografia do acadêmico que o
tem como patrono.

Quando . da fundação de nossa Academia Campinense de
Letras, o acadêmico Herculano Gouveia Neto escolheu César Bierrenbach
para patrono de sua cadeira, atualmente ocupada pelo acadêmico e
professor Rosalvo Madeira Cardoso ... Assim, com a minha escolha na
Academia Paulista de Jornalismo, tomou-se o grande campineiro patrono
em duas Academias. ( 5-9-1984 ).

*
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123. IRINEU GUIMARÃES

Sei que o nome que tomo para título desta nota não vai dizer 
muito aos meus leitores. O que é pena, pois gostaria que os campineiros 
tivessem conhecido a grande figura de educador que foi Irineu Guimarães, 
falecido há poucos meses em Juiz de Fora. Não exageraria se dissesse que 
nele se configurava uma das mais completas figuras de educador __ que hei 
conhecido em toda minha vida. Nosso conhecimento remontava há mais de 
cinqüenta anos, ou seja, desde 1931, quando fui para Juiz de Fora a fim 
de estudar no Granbery, o famoso colégio metodista localizado na 
importante cidade mineira. Irineu não chegou a ser meu professor. Mas, 
mais que isso, foi meu mestre. O professor fala ao cérebro, o mestre fala ao 
coração, para repetir a bela frase que Teotônio Negrão proferiu - e que a 
todos encantou µ:la sua profundidade - quando, em setembro do ano 
passado, inaugurou-se o busto do grande educador nos jardins do 
Granbery. 

Irineu como que estava à espera da sincera homenagem que 
seus amigos lhe prestaram, e na qual proferiu belíssimo discurso, tão rico 
de conteúdo, pois daí a menos de um mês agravou-se seu estado de saúde, 
vindo a falecer logo em seguida. Deixou uma das mais belas folhas de 
serviço à causa da educação, uma obra que ressaltou sempre aos olhos de 
quantos o conheceram, mesmo àqueles que não tiveram o privilégio de ser 
seus alunos. Pela sua filosofia de vida, pelos altos conceitos de educação e 
valorização da personali dade humana - a "Verdade" e a 
"Perfeição" - que soube praticar, exerceu profunda influência sobre 
todos quantos dele se aproximaram, quer no grande colégio de que foi 
professor, quer nas atividades sociais e humanitárias que soube desenvolver 
em Juiz de Fora e, posteriormente, ao aposentar-se, na pequenina cidade 
de Guarará, onde fundou e manteve o Instituto Dona Selva, extraordinária 
e benemérita realização, um orfanato que abriga quase uma centena de 
crianças ali criadas e educadas dentro dos mais sadios princípios cristãos. 
Obra que, permita Deus, não pereça com a morte de seu criador. 

Orgulhei-me sempre de um excelente relacionamento com o 
grande mestre. Guardo em meu arquivo lindas cartas, ricas de conteúdo 
cristão, que ele freqüentemente me dirigia. E nas minhas regulares visitas 
a Juiz de Fora por ocasião do congraçamento dos antigos alunos do 
Granbery, era sempre com emoção que o abraçava. O Senhor o chamou 
após longa e abençoada existência. Que sua vida sirva de exemplo a 
quantos o conheceram e que alguém, um dia, possa sobre ele escrever para 
que o Brasil todo o conheça. 6-2-1985. 

* 
* *
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